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RESUMO 

O objetivo deste trabalho foi avaliar as características de carcaça e a biometria gastrointestinal de frangos de corte 
alimentados com ração contendo soja desativada suplementada com níveis de enzima Beta mananase. Para tal, 
foram utilizados 1152 frangos de corte de lotes diferentes da linhagem COOB 500. Estes foram distribuídos em 
um delineamento inteiramente casualizado em esquema fatorial 4x2, com quatro níveis de enzima Beta mananase 
(0, 80, 160, 240g/ton) e inclusão ou não de soja desativada, com oito repetições, sendo 18 aves em cada unidade 
experimental. No 42° dia, foram avaliados o rendimento de carcaça, cortes e vísceras, em peso e em porcentagem, 
e a biometria gastrointestinal dos frangos de corte. O peso pós-jejum, a carcaça cheia, a carcaça vazia, o peito, a 
coxa e a sobrecoxa tiveram maior peso (p<0,05) para o tratamento com a inclusão de soja desativada. No entanto, 
não houve diferença (p>0,05) para o rendimento de vísceras comestíveis. Além disso, houve um aumento (p<0,05) 
do trato gastrointestinal das aves, conforme a adição da enzima Beta mananase. Desta forma, indica-se, a utilização 
de soja desativada aliada à suplementação de 240 mg de enzima de Beta mananase em dietas de frangos de corte 
de um a 42 dias de idade, pois favorece o rendimento de carcaça e a morfologia do trato gastrointestinal das aves. 

Palavras-chave: Enzimas, suplementação, rendimento de carcaça, trato digestivo 
 
 

ABSTRACT 

This study aimed to evaluate the carcass characteristics and gastrointestinal biometry of broiler chickens fed with 
ration containing deactivated soybean supplemented with levels of beta mannanase enzyme. For this purpose, 1152 
broilers from different lots of COOB 500 lineage were used. They were distributed in a completely randomized 
design in a 4x2 factorial scheme, with four levels of beta mannanase enzyme (0, 80, 160, 240g/ton) and inclusion 
or not of deactivated soybean, with eight replicates with 18 birds in each experimental unit. On the 42nd day, 
carcass, cuts, and viscera yield, in weight and percentage, and the gastrointestinal biometry of broiler chickens 
were evaluated. The post-fast weight, full carcass, empty carcass, breast, thigh, and drumstick had higher weight 
(p<0.05) for the treatment with the inclusion of deactivated soy. However, there was no difference (p>0.05) in the 
yield of edible viscera. In addition, there was an increase (p<0.05) in the gastrointestinal tract of birds as the 
enzyme beta mannanase was added. Thus, the use of deactivated soybean combined with the supplementation of 
240 mg of beta mannanase enzyme in broiler chicken diets from 1 to 42 days of age is indicated, as it favors carcass 
yield and the morphology of the gastrointestinal tract of the birds. 

Keywords: Enzymes, supplementation, carcass yield, digestive tract 
 
 

INTRODUÇÃO 

A utilização de aditivos nas dietas de frangos de corte é comumente realizada. Essas 
substâncias ou microrganismos que são adicionados têm como função melhorar as 
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características do alimento ou dos produtos animais. Dentre os aditivos utilizados, tem-se as 
enzimas, que são responsáveis por facilitar e aumentar a digestibilidade e a degradação do 
alimento (ERDAW et al., 2019). 

A maioria dos polissacarídeos, incluindo os mananos, são encontrados na fração 
hemicelulose das plantas. Os β-mananos são um grupo de carboidratos complexos que 
permanecem inalterados após tratamentos térmicos, como a secagem e a tostagem dos grãos de 
soja (CK RAJENDRAN et al., 2017). Endo-β-1,4-mananase é uma enzima crucial para a 
despolimerização de mananas, galactomananas e galactoglicomanas. Essa enzima catalisa, 
através da hidrólise aleatória das ligações β-1,4-manano, na cadeia principal de polímeros de 
manano (SONI et al., 2016). Sua ação provoca uma rápida diminuição na viscosidade de 
soluções de polissacarídeo, aumentando a acessibilidade de polímero com outras enzimas. A β-
1,4-mananase libera cadeias lineares e ramificadas de oligossacarídeos de manano, ou 
mananoligossacarídeo de vários comprimentos (LUCCHESI et al., 2016). 

A maior parte da soja utilizada na alimentação animal se encontra na forma de farelo, 
sendo esse um coproduto da extração do óleo de soja, assim há redução do teor de óleo e do 
valor energético do alimento (NUNES et al., 2015). A utilização do grão de soja integral seria 
uma forma de aproveitar os benefícios do alto valor nutricional do grão, além de reduzir custos 
com a aquisição de produtos processados pela indústria (GOUVEIA et al., 2020). Apesar de ter 
maior concentração energética em comparação ao farelo de soja, o grão de soja in natura 
apresenta fatores antinutricionais, como sojina, inibidores de tripsina e quimiotripsina, urease, 
dentre outros, que podem dificultar o aproveitamento do alimento pelos animais 
(ABDELNOUR et al., 2018). 

O aumento do aproveitamento dos nutrientes do grão de soja sem que haja prejuízos 
pelos fatores antinutricionais pode ser feito através do processamento térmico dos grãos, uma 
vez que o cozimento dos grãos sobre pressão é capaz de desativar tais fatores sem que haja 
mudanças do valor energético e proteico do grão de soja in natura (JAHANIAN e RASOULI, 
2016), no entanto, o processo de aquecimento pode modificar a estrutura da proteína e de 
carboidratos, alterando a disponibilidade e o aproveitamento desses nutrientes. 

Além de melhorar o aproveitamento dos alimentos, o processamento da soja inibe os 
fatores antinutricionais presentes nos grãos de soja, inibidores de proteases, lectinas, proteínas 
alergênicas e saponinas. Esses compostos, quando presentes, interferem na absorção dos 
nutrientes, ocasionando distúrbios durante o crescimento da ave (YASOTHAI, 2016). 

Dessa forma, são necessárias pesquisas sobre a utilização de Beta mananase e soja 
desativada na avicultura de corte, visto a escassez de informações dessa junção na literatura. 
Assim, o objetivo deste trabalho foi avaliar o rendimento de carcaça, vísceras e a biometria do 
trato gastrointestinal de frangos de corte alimentados com dietas contendo a inclusão de soja 
desativada com níveis de enzima Beta mananase. 
 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

Localização experimental 
O experimento foi realizado no galpão experimental de frangos de corte da empresa 

Avivar – Alimentos, na cidade de São Sebastião do Oeste, MG, Brasil. Foram utilizados 1152 
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frangos de corte machos, da linhagem COBB, com peso inicial de 0,043±0,0012kg, durante o 
período de um a 42 dias de idade. Os animais foram distribuídos em um delineamento 
inteiramente casualizado, em esquema fatorial 4x2, com quatro níveis de enzima mananase (0, 
80, 160, 240g/ton) e inclusão ou não de soja desativada, com oito repetições, sendo 18 aves em 
cada unidade experimental. 

Os animais foram alojados em um galpão de alvenaria, telado e coberto com telhas de 
fibrocimento, subdividido em boxes de 1,0×1,5m com cama de casca de arroz e providos de um 
bebedouro e um comedouro tubular. A temperatura foi aferida uma vez ao dia (8:00 horas da 
manhã) para a verificação das temperaturas máxima e mínima. 
 
Alimentação 

As rações foram calculadas de forma a atender todas as exigências nutricionais das 
aves segundo Rostagno et al. (2017). Os tratamentos experimentais aplicados a partir do 
primeiro dia até o 42° dia de idade foram: Tratamento CON: Controle, sem inclusão de soja 
desativada e sem inclusão de enzima Beta mananase/ton; Tratamento 80 ENZ: 0kg de soja 
desativada e com inclusão de 80g de enzima Beta mananase/ton; Tratamento 160ENZ: 0kg de 
soja desativada e com inclusão de 160g de enzima Beta mananase/ton; Tratamento 240ENZ: 
0kg de soja desativada e com inclusão de 240g de enzima Beta mananase/ton; Tratamento 
SD0ENZ: 100g/kg de soja desativada nas fases inicial e crescimento 1, e 200g/kg nas fases 
crescimento 2 e final, sendo todas sem inclusão de enzima Beta mananase/ton; Tratamento 
SD80ENZ: 100g/kg de soja desativada nas fases inicial e crescimento 1, e 200g/kg nas fases 
crescimento 2 e final, sendo todas com inclusão de 80g de enzima Beta mananase/ton; 
Tratamento SD160ENZ: 100g/kg de soja desativada nas fases inicial e crescimento 1, e 200g/kg 
nas fases crescimento 2 e final, sendo todas com inclusão de 160g de enzima Beta 
mananase/ton; e, por fim, Tratamento SD240ENZ: 100g/kg de soja desativada nas fases inicial 
e crescimento 1, e 200g/kg nas fases crescimento 2 e final, sendo todas com inclusão de 240g 
de enzima Beta mananase/ton. 
 

Características de Rendimento de Carcaça 
Foi avaliado o peso de carcaça cheia e vazia, do peito, da coxa, da sobrecoxa, das 

vísceras comestíveis (coração, fígado e moela) e não comestíveis (proventrículo, duodeno, 
jejuno, íleo e cecos) e da gordura abdominal. 

O abate e a coleta de amostras foram realizados aos 42 dias de idade dos frangos de 
corte no frigorífico da empresa Avivar – Alimentos. Nesse período, as aves foram submetidas 
a um jejum de oito horas (somente ração) e, em seguida, selecionadas, pesadas e identificadas 
três aves de cada parcela com o peso médio dentro do intervalo de ±5% do peso médio da 
unidade experimental, totalizando 192 aves abatidas. 

Essas aves foram insensibilizadas por eletrocussão, e penduradas na nória, onde foi 
realizada a sangria manual por meio de corte na jugular. Após isso, foi realizado o procedimento 
padrão de escaldagem e depenagem no abatedouro. Depois de depenadas, as aves foram 
novamente pesadas e, em seguida, foram evisceradas manualmente, sendo que as carcaças 
foram colocadas em chillers para o pré-resfriamento, de onde saíram com temperatura de 8 oC. 
As carcaças foram pesadas em balança com capacidade de 15kg, depois de retirada a cabeça, o 
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pescoço e os pés. Para a realização de cálculos de rendimentos, os cortes comerciais foram 
divididos em peito, coxa, sobrecoxa, vísceras comestíveis (fígado, moela e coração) e vísceras 
não comestíveis (proventrículo, intestino delgado [duodeno, jejuno e íleo]). Como gordura 
abdominal, foi considerada toda a gordura da região retroperitoneal, excluindo a que envolve a 
moela. 

As vísceras e a gordura abdominal foram pesadas em balança semianalítica com 
capacidade 3200g. Para a aferição do peso da moela, foi retirado o alimento que estava no 
órgão, mantendo a queratina que o envolve. Já os cortes não comestíveis (proventrículo, 
duodeno, jejuno, íleo) sofreram uma leve compressão para eliminar o conteúdo interior, sendo 
feita a pesagem do tecido limpo em balança com precisão de 0,5 gramas, conforme Valentim 
et al. (2017). 
 

Biometria de vísceras 
Foi mensurado o tamanho dos seguintes compartimentos do trato gastrointestinal:  

proventrículo, moela, duodeno, jejuno, íleo e ceco. A mensuração de cada compartimento foi 
feita após o esvaziamento do conteúdo intestinal. A medida foi realizada utilizando uma fita 
métrica de 60cm, com precisão de 0,1mm. 
 
Análise Estatística 

Os dados foram submetidos à análise de variância (ANOVA), segundo um delineamento 
inteiramente casualizado em esquema fatorial 4x2, onde a inclusão de soja e os níveis de 
inclusão de enzima foram considerados os fatores. As análises foram conduzidas utilizando o 
programa estatístico R (R CORE TEAM, 2019). As pressuposições de normalidade, 
homocedasticidade e independência dos resíduos foram avaliadas de forma gráfica e pelo uso 
de testes específicos, adotando também um nível de 5% de significância (p<0,05). Constatado 
o atendimento das pressuposições, a comparação múltipla das médias foi conduzida por meio 
do teste de Tukey e adotando o nível de 5% de significância. 
 
 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Com relação ao rendimento de carcaça dos frangos alimentados com rações contendo 
soja desativada suplementada com níveis de enzima mananase, houve efeito (p<0,05) para o 
tipo de soja, para a inclusão de enzima e para a interação de ambas (Tab. 01). 

O peso pós-jejum (kg), a carcaça cheia (kg), a carcaça vazia (kg), o peito (kg), a coxa 
e a sobrecoxa (kg) tiveram maior peso (kg) para o tratamento com a inclusão de soja desativada. 
Analisando o rendimento de carcaça, Costa et al. (2015) observaram aumento do peso do peito 
e da gordura abdominal em frangos de corte alimentados com dietas contendo soja integral 
extrusada quando comparados com a dieta basal. 

Conforme relatado por Silva et al., (2018) a adição de enzimas exógenas às dietas 
melhora a eficiência de utilização dos nutrientes pelos animais, maximizando o aproveitamento 
da proteína, da energia, dos polissacarídeos não amiláceos e do fósforo nas dietas de aves, 
contribuindo, assim, para minimizar a poluição ambiental. 
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As proteínas oriundas da dieta administrada, quando no trato digestório da ave, sofrem 
a ação das enzimas proteolíticas. A digestão enzimática pode ser afetada pela conformação do 
trato, da área de superfície de contato, do tempo e da quantidade de substrato (CLAVIJO e 
FLÓREZ, 2018). Quando há inclusão de enzimas endógenas, essa ação enzimática é 
maximizada, favorecendo a absorção intestinal, e o aumento do tecido muscular. 
 

Tabela 01: Rendimento de carcaça de frangos de corte alimentados com rações contendo soja 
desativada e suplementada com enzima Beta mananase. 

 Enzima em g/tona  
 0 80 160 240  
 Peso da ave pós-jejum (kg) Média 
Farelo de Soja 1,981bB 2,131abA 2,144aA 2,017abB 2,068 
Soja Desativada 2,203abA 2,294aA 2,103bA 2,201abA 2,200 
Média 2,092 2,212 2,124 2,109  
ANOVAb S = < 0,001 E = 0,04 S × E = 0,002 CVc (%) = 4,66  
 Carcaça cheia (kg) Média 
Farelo de Soja 1,720aB 1,873abA 1,874bA 1,769abB 1,809 
Soja Desativada 1,895abA 2,009aA 1,838bA 1,926abA 1,917 
Média 1,808 1,941 1,856 1,847  
ANOVAb S = < 0,001 E = 0,004 S × E = 0,003 CVc (%) = 4,8  
 Carcaça vazia (kg) Média 
Farelo de Soja 1,406bB 1,530abA 1,566aA 1,440bA 1,486 
Soja –Sim 1,566aA 1,621aA 1,495bA 1,537abA 1,555 
Média 1,486 1,576 1,531 1,488  
ANOVAb S = 0,001 E = 0,009 S × E = 0,001 CVc (%) = 5,45  

 Peito (kg) Média 
Farelo de Soja 0,517 0,603 0,600 0,548 0,567 
Soja Desativada 0,602 0,647 0,618 0,643 0,628 
Média 0,560b 0,625a 0,609a 0,596ab  
ANOVAb S = < 0,001 E = 0,003 S × E = 0,001 CVc (%) = 9,73  
 Coxa e sobrecoxa (kg) Média 
Farelo de Soja 0,435abB 0,461abB 0,463aA 0,430bB 0,447 
Soja Desativada 0,474aA 0,491aA 0,435bB 0,477aA 0,469 
Média 0,455 0,467 0,449 0,453  
ANOVAb S = < 0,001 E = 0,03 S × E = < 0,001 CVc (%) = 5,58  

aMédias seguidas por diferentes letras maiúscula na coluna e diferentes letras minúsculas nas linhas diferem 
estatisticamente p<0,05). bS = Soja; E = Enzima; S × E = Interação entre soja e enzima. cCV = Coeficiente 
de variação. 

 
No quesito rendimento de vísceras comestíveis dos frangos alimentados com rações 

contendo soja desativada suplementada com níveis de enzima Beta mananase, não houve efeito 
(p>0,05) para o tipo de soja, para a inclusão de enzima e para a interação de ambas (Tab. 02). 

Para a variável gordura abdominal, houve efeito (p<0,05) em relação aos níveis de 
enzima, sendo que o tratamento com 240mg/ton de ração obteve menor deposição de gordura 
na carcaça. As aves se beneficiam mais do uso de enzimas exógenas por apresentar um sistema 
digestivo mais curto, a adição da enzima pode melhorar o aproveitamento da energia do 
ingrediente assim como a digestibilidade ileal aparente de aminoácidos dos ingredientes 
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(ROMERO et al., 2013). Isso pode explicar o melhor rendimento de carcaça com as aves 
suplementadas com a enzima Beta mananase. 
 

Tabela 02: - Rendimento de vísceras de frangos de corte alimentados com rações contendo soja 
desativada e suplementada com enzima Beta mananase. 

 Enzima em g/tona  
 0 80 160 240  
 Coração (g) Média 
Farelo de Soja 9,38 10,35 8,65 9,85 9,55 
Soja Desativada 10,09 9,41 9,16 9,92 9,64 
Média 9,73 9,88 8,90 9,88  

ANOVAb S = 0,50 E = 0,80 S × E = 0,43 CVc (%) = 0,35  

 Fígado (g) Média 
Farelo de Soja 40,0 35,0 37,4 37,5 37,5 

Soja –Sim 35,3 36,6 38,5 38,9 37,3 

Média 37,7 35,8 37,9 38,2  

ANOVAb S = 0,89 E = 0,51 S × E = 0,22 CVc (%) = 13,3  

 Gordura (g) Média 
Farelo de Soja 17,9 18,1 16,1 13,6 16,4 

Soja Desativada 17,8 18,8 14,1 14,9 16,4 

Média 17,9ab 18,5a 15,1ab 14,3b  

ANOVAb S = 0,97 E = 0,01 S × E = 0,69 CVc (%) = 25,3  

 Proventrículo/moela (g) Média 

Farelo de Soja 40,8 40,6 38,7 39,1 39,8 

Soja Desativada 40,1 38,1 40,3 38,7 39,3 

Média 40,4 39,4 38,5 38,9  

ANOVAb S = 0,69 E = 0,86 S × E = 0,74 CVc (%) = 13,00  
aMédias seguidas por diferentes letras maiúscula na coluna e diferentes letras minúsculas nas linhas 
diferem estatisticamente (p<0,05). bS = Soja; E = Enzima; S × E = Interação entre soja e enzima. cCV 
= Coeficiente de variação. 

 

Conforme Ribeiro et al. (2011), a inclusão da β-glucanase em dietas à base de cevada 
melhora o desempenho, podendo reduzir o peso do aparelho digestivo em até 13%, o que 
representa 1% do peso total da ave, além de melhorar o rendimento da carcaça. Em estudos 
com a inclusão de fitase (500 FTU/kg) e xilanase (16.000 BXU/kg) nas dietas de frangos de 
corte, foi possível diminuir em 150Kcal/kg a EM, 0,15% o P disponível, 0,165% o Ca (cálcio) 
e em 0,035% o Na (sódio), além de melhorar a utilização dos nutrientes sem alterar o 
desempenho, o rendimento de carcaças, a morfometria e a microbiota intestinal (CHAVES et 
al., 2020). 

Segundo Oxenboll et al. (2011), a adição de protease exógena em dietas de frangos de 
corte proporcionou maior digestibilidade dos alimentos, pois aumentou a quebra das frações 
proteicas, tornando mais eficiente a utilização do nitrogênio, resultando em melhor valor 
nutricional da dieta, desempenho e rendimento de carcaça, permitindo, inclusive, a redução dos 
níveis de aminoácidos essenciais ou proteína bruta da dieta, tornando as rações mais eficientes 
e reduzindo a excreção de nitrogênio para o ambiente. 
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Analisando as vísceras não comestíveis, observou-se que houve efeito (p<0,05) em 
relação ao peso do duodeno, jejuno e íleo, de acordo com o tipo de soja, com a inclusão de 
enzima e para a interação de ambas (Tab. 03). Para as demais variáveis não houve diferença 
significativa (p>0,05). 
 

Tabela 03: Peso (g) do trato digestivo de frangos de corte alimentados com rações contendo 
soja desativada e suplementada com enzima Beta mananase. 

 Enzima em g/tona  

 0 80 160 240  

 Duodeno (g) Média 

Farelo de Soja 23,0aA 23,1aA 17,6bB 20,3abA 21,0 

Soja Desativada 21,4aA 23,1aA 27,5aA 24,2aA 24,1 

Média 22,2 23,1 22,5 22,3  

ANOVAb S = 0,002 E = 0,79 S × E = < 0,001 CVc (%) = 18,5  

 Jejuno (g) Média 

Farelo de Soja 37,7aB 42,8aA 35,7aA 37,7aB 38,5 

Soja Desativada 48,1aA 37,0bA 36,1bA 49,3aA 42,6 

Média 42,9 39,9 35,9 43,5  

ANOVAb S = 0,02 E = 0,01 S × E = 0,002 CVc (%) = 17,4  

   Íleo (g)  Média 

Farelo de Soja 32,1aA 29,9aA 22,2bB 29,8aA 28,5 

Soja Desativada 30,5aA 25,3aB 29,2aA 26,2aA 27,8 

Média 31,3 27,6 25,7 28,0  

ANOVAb S = 0,89 E = 0,02 S × E = 0,002 CVc (%) = 19,3  
aMédias seguidas por diferentes letras maiúscula na coluna e diferentes letras minúsculas nas linhas diferem 
estatisticamente (p<0,05). bS = Soja; E = Enzima; S × E = Interação entre soja e enzima. cCV = Coeficiente 
de variação. 

 

O aumento do trato gastrointestinal das aves conforme a adição de soja desativada se 
deve ao maior aporte energético-proteico da dieta, que induz um maior crescimento dos 
segmentos absortivos. Conforme Santos et al. (2015), a nutrição proteica implica maior peso 
dos órgãos e vísceras, pâncreas e fígado, por resposta ao aumento na sua atividade na produção 
enzimática, o que corrobora com esta pesquisa. Aos 42 dias, as aves tiveram o peso relativo de 
seus órgãos afetados pela maior disponibilização de nutrientes através da ação enzimática da 
suplementação da Beta mananase. 

O melhor desempenho do sistema gastrointestinal das aves alimentadas com dietas 
contendo enzima Beta mananase pode ser explicado pelo efeito de diminuição da viscosidade 
aumentando a disponibilidade dos nutrientes (TACHIBANA et al., 2010), potencializando a 
ação das enzimas endógenas sobre os substratos específicos. As enzimas exógenas inseridas 
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nas dietas complementam as enzimas endógenas produzidas pelo próprio animal, pois essas 
estão em quantidades insuficientes (ZHANG et al., 2014; MATIAS et al., 2015). 

Analisando a biometria do sistema gastrointestinal (Tab. 04), percebe-se que a adição 
da soja desativada aliada a níveis crescentes de enzima Beta mananase resultou em efeito 
(p<0,05) para o tamanho do duodeno em relação ao tipo de soja e a inclusão da enzima, porém 
não houve interação entre elas. Para as demais variáveis, não houve efeito dos tratamentos 
testados. 
 

Tabela 04: Biometria do trato digestivo de frangos de corte alimentados com rações contendo 
soja desativada e suplementada com enzima Beta mananase. 

 Duodeno (cm) Média 
Farelo de Soja 30,9 36,9 36,1 31,9 34,0 B 
Soja Desativada 34,5 35,7 39,4 36,8 36,6 A 
Média 32,7 b 36,3 ab 37,8 b 34,4 ab  
ANOVAb S = 0,03 E = 0,02 S × E = 0,31 CVc (%) = 13,6  

 Jejuno (cm) Média 
Farelo de Soja 76,8 85,3 83,5 88,2 83,5 
Soja Desativada 88,0 87,8 84,4 91,3 87,9 
Média 82,4 86,6 84,0 89,7  
ANOVAb S = 0,13 E = 0,30 S × E = 0,59 CVc (%) = 13,4  

 Íleo (cm) Média 
Farelo de Soja 62,8 63,2 61,2 69,2 64,1 
Soja –Sim 65,5 67,2 66,7 59,9 64,8 
Média 64,1 65,2 64,0 64,5  
ANOVAb S = 0,79 E = 0,99 S × E = 0,22 CVc (%) = 17,1  

 Tamanho total (cm) Média 
Farelo de Soja 170,4 182,9 180,8 189,3 180,9 
Soja Desativada 187,9 190,7 190,6 188,0 189,3 
Média 179,2 186,8 185,7 188,7  
ANOVAb S = 0,17 E = 0,75 S × E = 0,70 CVc (%) = 12,01  

 

Conforme relatado por Aspevik et al. (2017), na nutrição de aves e suínos, a 
suplementação das dietas com enzimas tem como objetivo melhorar o valor nutritivo das 
diferentes matérias-primas, fazendo com que haja melhor absorção nutricional. 

A inclusão de níveis de Beta mananase em dietas de frangos de corte aliada à inclusão 
de SD resultou em maior tamanho de duodeno, fato esse que pode ser explicado devido a 
melhorias no aspecto absortivo no TGI do animal, desde os primeiros dias de vida, favorecendo 
a multiplicação das células do duodeno, devido ao maior aporte de funcionamento desse 
segmento, haja vista que é onde se desembocam os ductos biliares e pancreáticos, responsáveis 
pelo transporte de enzimas endógenas que realizam a digestão dos nutrientes das dietas. 
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CONCLUSÕES 

Indica-se a utilização de soja desativada aliada à suplementação de 240mg de enzima 
de Beta mananase em dietas de frangos de corte de um a 42 dias de idade, por favorecer o 
rendimento de carcaça e a morfologia do trato gastrointestinal das aves. 
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